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RESUMO 

A sensação térmica mostra

diferentes atividades encontradas na sociedade, ao mesmo tempo fundamental enquanto 

parâmetro para manutenção da saúde física. Nesta perspectiva

comportamento da sensação térmica ao lo

Considerou-se a variável temperatura efetiva associada à sensação térmica, num balanço 

entre a temperatura do ar, umidade relativa e velocidade do vento, em regiões abertas. 

Constatou-se que apenas uma mesorregião (Sudoe

confortável termicamente, na média, exclusivamente no mês de janeiro, no qual as 

demais mesorregiões apresentaram a sensação térmica média de Ligeiramente Fresco. 

De forma majoritária, na maioria dos meses, o Esta

Pouco Frio, com exceção da mesorregião Noroeste Rio

Ligeiramente Frio. 

Palavras-chave: Conforto térmico, sensação térmica, Rio Grande do Sul, temperatura 

efetiva. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As características termodinâmicas do meio ambiente e suas flutuações ao longo 

dos meses permitem verificar o conforto térmico mensal de determinadas localidades, e 

que segundo Globo, Galvani e WOLLMANN 

local.  
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A sensação térmica mostra-se como um critério ponderável para realização das mais 

diferentes atividades encontradas na sociedade, ao mesmo tempo fundamental enquanto 

parâmetro para manutenção da saúde física. Nesta perspectiva, buscou

comportamento da sensação térmica ao longo do Estado do Rio Grande do Sul. 

se a variável temperatura efetiva associada à sensação térmica, num balanço 

entre a temperatura do ar, umidade relativa e velocidade do vento, em regiões abertas. 

se que apenas uma mesorregião (Sudoeste Rio-Grandense) apresentou

confortável termicamente, na média, exclusivamente no mês de janeiro, no qual as 

demais mesorregiões apresentaram a sensação térmica média de Ligeiramente Fresco. 

De forma majoritária, na maioria dos meses, o Estado apresenta a sensação térmica 

Frio, com exceção da mesorregião Noroeste Rio-Grandense que se apresenta 

Conforto térmico, sensação térmica, Rio Grande do Sul, temperatura 

As características termodinâmicas do meio ambiente e suas flutuações ao longo 

dos meses permitem verificar o conforto térmico mensal de determinadas localidades, e 

que segundo Globo, Galvani e WOLLMANN [6], depende da dinâmica da atmosfera 

26 

ISSN: 2595-8402 
DOI: 10.5281/zenodo.3550888 

DESTAQUES DA SENSAÇÃO TÉRMICA NAS 

MESORREGIÕES DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 

Daniel Souza Cardoso¹; Josué Oliveira de Caetano²; Christian Rosa Dias3   

 

um critério ponderável para realização das mais 

diferentes atividades encontradas na sociedade, ao mesmo tempo fundamental enquanto 

buscou-se verificar o 

ngo do Estado do Rio Grande do Sul. 

se a variável temperatura efetiva associada à sensação térmica, num balanço 

entre a temperatura do ar, umidade relativa e velocidade do vento, em regiões abertas. 

Grandense) apresentou-se 

confortável termicamente, na média, exclusivamente no mês de janeiro, no qual as 

demais mesorregiões apresentaram a sensação térmica média de Ligeiramente Fresco. 

ta a sensação térmica 

Grandense que se apresenta 

Conforto térmico, sensação térmica, Rio Grande do Sul, temperatura 

As características termodinâmicas do meio ambiente e suas flutuações ao longo 

dos meses permitem verificar o conforto térmico mensal de determinadas localidades, e 

, depende da dinâmica da atmosfera 



 

 

O conforto térmico apresentam

decisões de idosos e pessoas com doenças respiratórias, quanto a lo

adequada para residir, na busca da sensação de bem

associado a manutenção da saúde em acordo com Ruas, 

escolha dos períodos anuais mais atraentes, de determinadas localidades, turisticamente, 

pois para da Silva, [3], deve

variabilidade do conforto térmico e suas projeções são de interesse público e das 

comunidades, justamente por interferir nos hábitos da sociedade desde à moda, lazer, 

arranjos produtivos e habita

O conforto térmico apresenta

influenciar a qualidade de vida e o turismo regional, além de nortear al

sociais como moda, consumo de energia, lazer e arranjos produtivos, entre outros. 

Regiões de conforto térmic

sócio-econômico de algumas regiões.

No Rio Grande do Sul (RS), região de transição de sistemas meteorológ

associados a variabilidade da umidade relativa do ar ao longo da região e os ventos 

muitas vezes impulsionados pela constante presença de ciclones extra

apresentam implicações a exemplo da constante variação da sensação térmica. 

Neste estudo, buscou

sentido de contribuir para as políticas públicas voltas ao turismo, o qual representa uma 

parcela da arrecadação de diferentes municípios e comércios locais, representando 4,9% 

na região Sul [8], bem como para critérios nas áreas da saúde, lazer, e entre outros para 

os meios produtivos, verificando os destaques da 

Estado, ao longo dos meses.

 

2 METODOLOGIA 

Para analisar o conforto térmico e os destaques da sensação térmica nas 

mesorregiões do Rio Grande do Sul utilizou

analisando sua variabilidade espacial e temporal. Os dados utilizados 
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O conforto térmico apresentam-se como parâmetro importante nas tomadas de 

decisões de idosos e pessoas com doenças respiratórias, quanto a lo

adequada para residir, na busca da sensação de bem-estar que surge como fator 

associado a manutenção da saúde em acordo com Ruas, [9], bem como para critério de 

escolha dos períodos anuais mais atraentes, de determinadas localidades, turisticamente, 

, deve-se discutir a hospitalidade ambiental sustentável. A 

variabilidade do conforto térmico e suas projeções são de interesse público e das 

comunidades, justamente por interferir nos hábitos da sociedade desde à moda, lazer, 

produtivos e habitação [5]. 

O conforto térmico apresenta-se como um parâmetro termodinâmico capaz de 

influenciar a qualidade de vida e o turismo regional, além de nortear al

consumo de energia, lazer e arranjos produtivos, entre outros. 

Regiões de conforto térmico podem apresentar-se como atractor para o desenvolvimento 

econômico de algumas regiões. 

No Rio Grande do Sul (RS), região de transição de sistemas meteorológ

s a variabilidade da umidade relativa do ar ao longo da região e os ventos 

muitas vezes impulsionados pela constante presença de ciclones extra-tropicais na costa, 

apresentam implicações a exemplo da constante variação da sensação térmica. 

Neste estudo, buscou-se mapear o conforto térmico no Rio Grande do Sul no 

sentido de contribuir para as políticas públicas voltas ao turismo, o qual representa uma 

parcela da arrecadação de diferentes municípios e comércios locais, representando 4,9% 

, bem como para critérios nas áreas da saúde, lazer, e entre outros para 

os meios produtivos, verificando os destaques da sensação térmica nas mesorregiões do 

Estado, ao longo dos meses. 

METODOLOGIA  

Para analisar o conforto térmico e os destaques da sensação térmica nas 

mesorregiões do Rio Grande do Sul utilizou-se uma série histórica de 60 anos de dados 

analisando sua variabilidade espacial e temporal. Os dados utilizados são
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se como parâmetro importante nas tomadas de 

decisões de idosos e pessoas com doenças respiratórias, quanto a localidade mais 

estar que surge como fator 

, bem como para critério de 

escolha dos períodos anuais mais atraentes, de determinadas localidades, turisticamente, 

se discutir a hospitalidade ambiental sustentável. A 

variabilidade do conforto térmico e suas projeções são de interesse público e das 

comunidades, justamente por interferir nos hábitos da sociedade desde à moda, lazer, 

se como um parâmetro termodinâmico capaz de 

influenciar a qualidade de vida e o turismo regional, além de nortear alguns padrões 

consumo de energia, lazer e arranjos produtivos, entre outros. 

para o desenvolvimento 

No Rio Grande do Sul (RS), região de transição de sistemas meteorológicos, 

s a variabilidade da umidade relativa do ar ao longo da região e os ventos 

tropicais na costa, 

apresentam implicações a exemplo da constante variação da sensação térmica.  

se mapear o conforto térmico no Rio Grande do Sul no 

sentido de contribuir para as políticas públicas voltas ao turismo, o qual representa uma 

parcela da arrecadação de diferentes municípios e comércios locais, representando 4,9% 

, bem como para critérios nas áreas da saúde, lazer, e entre outros para 

sensação térmica nas mesorregiões do 

Para analisar o conforto térmico e os destaques da sensação térmica nas 

se uma série histórica de 60 anos de dados 

são de reanalysis 



 

 

do NCEP (National Centers for Environmental Prediction)

temperatura, umidade relativa e velocidade do vento. Para a análise dos dados utilizou

se o GRADS (V.2.0.2) o qual permite visualizar o comportamento de variáveis 

meteorológicas em ponto de grade. Para descrever o conforto térmico médio mensal 

segundo a temperatura efetiva (TE) em função do vento utilizou

equação, em acordo com de Souza, 

𝑇𝐸 = 37 −
37

{0,68 − 0,001 ∗ 𝑈𝑅

Sendo: 

T - o temperatura do ar, 

UR – umidade relativa, 

V – velocidade do vento (m/s).

A indicação de conforto ou 

sensação térmica e do grau de estresse fisiológico, conforme identifica

abaixo: 

Figura 1: Ilustração da tabela de r
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ational Centers for Environmental Prediction), constituídos pelas

temperatura, umidade relativa e velocidade do vento. Para a análise dos dados utilizou

se o GRADS (V.2.0.2) o qual permite visualizar o comportamento de variáveis 

ponto de grade. Para descrever o conforto térmico médio mensal 

segundo a temperatura efetiva (TE) em função do vento utilizou-se o modelo de 

equação, em acordo com de Souza, [4], dada por: 

37 − 𝑇

+
1

1,76 + 1,4 ∗ 𝑣 ∗ 0,75
}
− 0,29 ∗ 𝑇 ∗ 1 −

𝑈𝑅

100
 

velocidade do vento (m/s). 

A indicação de conforto ou desconforto térmico será analisada em termos da 

sensação térmica e do grau de estresse fisiológico, conforme identifica

Ilustração da tabela de relação entre a temperatura efetiva e a sensação térmica apresentada em 
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, constituídos pelas variáveis 

temperatura, umidade relativa e velocidade do vento. Para a análise dos dados utilizou-

se o GRADS (V.2.0.2) o qual permite visualizar o comportamento de variáveis 

ponto de grade. Para descrever o conforto térmico médio mensal 

se o modelo de 

    (01) 

desconforto térmico será analisada em termos da 

sensação térmica e do grau de estresse fisiológico, conforme identifica-se na tabela 

 
apresentada em [4] 



 

 

 A análise será conduzida por mesorregião do RS, as quais podem ser encontradas na 

Figura 2. 

Figura 2: Mesorregiões do RS (Fonte: Fundação Econômica e Estatística 

4 DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO

 A análise do comportamento da temperatura efetiva ao longo do RS, permitiu 

verificar a sensação térmica para meses médios. A temperatura efetiva média apresentou 

um padrão de distribuição ao longo do estado, para a maioria dos meses com exceção de 

janeiro, onde a deformação das isolinhas se devem à dois núcleos de TE (norte do 

estado e no Uruguai) associadas a sensação térmica de Ligeiramente frio. O gradiente da 

temperatura aponta do litoral (núcleo associado a sensação térmica de ligeiramente frio) 

para o Paraguai (núcleo com regiões termicamente confortáveis), conforme 

 Com exceção de janei

caracterizando o estado pela sensação térmica de Pouco Frio, com exceção da 
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A análise será conduzida por mesorregião do RS, as quais podem ser encontradas na 

: Mesorregiões do RS (Fonte: Fundação Econômica e Estatística - FEE)

 

DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO 

A análise do comportamento da temperatura efetiva ao longo do RS, permitiu 

verificar a sensação térmica para meses médios. A temperatura efetiva média apresentou 

um padrão de distribuição ao longo do estado, para a maioria dos meses com exceção de 

onde a deformação das isolinhas se devem à dois núcleos de TE (norte do 

estado e no Uruguai) associadas a sensação térmica de Ligeiramente frio. O gradiente da 

temperatura aponta do litoral (núcleo associado a sensação térmica de ligeiramente frio) 

Paraguai (núcleo com regiões termicamente confortáveis), conforme 

Com exceção de janeiro, o padrão se apresentou nos demais meses 

caracterizando o estado pela sensação térmica de Pouco Frio, com exceção da 
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A análise será conduzida por mesorregião do RS, as quais podem ser encontradas na 

FEE) 

A análise do comportamento da temperatura efetiva ao longo do RS, permitiu 

verificar a sensação térmica para meses médios. A temperatura efetiva média apresentou 

um padrão de distribuição ao longo do estado, para a maioria dos meses com exceção de 

onde a deformação das isolinhas se devem à dois núcleos de TE (norte do 

estado e no Uruguai) associadas a sensação térmica de Ligeiramente frio. O gradiente da 

temperatura aponta do litoral (núcleo associado a sensação térmica de ligeiramente frio) 

Paraguai (núcleo com regiões termicamente confortáveis), conforme figura 3.

ro, o padrão se apresentou nos demais meses 

caracterizando o estado pela sensação térmica de Pouco Frio, com exceção da 



 

 

mesorregião Noroeste Rio-

Frio nas proximidades de sua região central.

Figura 3: Conforto térmico médio mensal 
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-Grandense apresentou a sensação térmica de Ligeiramente 

Frio nas proximidades de sua região central. 

Conforto térmico médio mensal ordenados horizontalmente de janeiro a dezembro
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Grandense apresentou a sensação térmica de Ligeiramente 

orizontalmente de janeiro a dezembro (Fonte: autores). 



 

 

Na Tabela 1, verifica

Sudoeste Rio-Grandense se destacou por ser única que

térmica confortável para pelo menos um mês, janeiro. As demais regiões alteraram seu 

padrão, seja de ligeiramente Frio ou Pouco Frio, apenas no mês de janeiro onde

todas apresentaram a sensação térmica de Ligeiramente Fresco

Noroeste Rio-Grandense. 

 

      Tabela 1 - Destaques da sensação térmica por mesorregião

MESORREGIÃO JAN FEV

Noroeste    

Nordeste    

Centro Ocidental    

Centro Oriental    

Metropolitana    

Sudoeste    

Sudeste    

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Os resultados surpreendem pelo padrão na maioria dos meses, contudo é natural 

que possa haver um ajuste entre as três variáveis que compõe a TE, o qual se estenda 

por regiões relativamente próximas, embora

vegetação, etc. 

 Constatou-se que o RS apresenta apenas um mês médio (janeiro) confortável 

termicamente, para ao menos numa mesorregião (Sudoeste Rio

mesmo mês, as demais mesorregiões apresentaram a sensação térmica média de 
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, verifica-se os destaques da sensação térmica, onde a mesorregião  

Grandense se destacou por ser única que na média apresentou a sensação 

térmica confortável para pelo menos um mês, janeiro. As demais regiões alteraram seu 

padrão, seja de ligeiramente Frio ou Pouco Frio, apenas no mês de janeiro onde

todas apresentaram a sensação térmica de Ligeiramente Fresco, com exceção do 

Destaques da sensação térmica por mesorregião (Fonte: autores). 

FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT

        

        

        

        

        

        

        

Confortável

Ligeiramente Frio

Ligeiramente Fresco

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados surpreendem pelo padrão na maioria dos meses, contudo é natural 

que possa haver um ajuste entre as três variáveis que compõe a TE, o qual se estenda 

por regiões relativamente próximas, embora que destoam no que tange ao relevo, 

se que o RS apresenta apenas um mês médio (janeiro) confortável 

termicamente, para ao menos numa mesorregião (Sudoeste Rio-Grandense). Neste 

mesmo mês, as demais mesorregiões apresentaram a sensação térmica média de 
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se os destaques da sensação térmica, onde a mesorregião  

na média apresentou a sensação 

térmica confortável para pelo menos um mês, janeiro. As demais regiões alteraram seu 

padrão, seja de ligeiramente Frio ou Pouco Frio, apenas no mês de janeiro onde quase 

, com exceção do 

OUT NOV DEZ 

   

   

   

   

   

   

   

Confortável:  

Ligeiramente Frio:  

Ligeiramente Fresco:  

Os resultados surpreendem pelo padrão na maioria dos meses, contudo é natural 

que possa haver um ajuste entre as três variáveis que compõe a TE, o qual se estenda 

destoam no que tange ao relevo, 

se que o RS apresenta apenas um mês médio (janeiro) confortável 

Grandense). Neste 

mesmo mês, as demais mesorregiões apresentaram a sensação térmica média de 



 

 

Ligeiramente Fresco. Nos d

sensação térmica média de Pouco Frio, com exceção do Noroeste

apresentou Ligeiramente Frio.

 Pondera-se que os resultados divergem de casos particulares de localidades que 

compõe a série histórica de dados, como a exemplo dos diferentes resultados e 

proposições encontrados em 

consideramos além da temperatura do ar e da umidade relativa, a velocidade do vento 

para ambientes abertos, além de tratar de uma média histórica

que os dados utilizados são de reanalysis e podem diferir de uma localidade específica.

 Por sua vez, Globo et al. 

para os resultados deste trabalho, ao passo que aponta que o desconforto por frio é 

predominante em praticamente todas as regiões do estado, em quase todas

que encontrou um único caso de conforto térmico, no zoneamento de verão.

  

6 INDICAÇÃO DE TRABALHOS FUTUROS 

 Sugere-se uma revisão deste trabalho em estudos futuros, considerando dados de 

estação, para verificar o padrão encontrado. A part

se buscar um modelo estacionário para descrever o comportamento da sensação térmica, 

por região. Para o caso de os dados serem tendenciosos, indica

modelos previsores para se verificar novos cenários

 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

[1] DE OLIVEIRA, Zanandra Boff et al. 

TÉRMICO NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL UTILIZANDO 

TÉCNICAS GEOESTATÍSTICAS E DADOS DAS NORMAIS 

CLIMATOLÓGICAS

203, 2019. 

www.scientificsociety.net 
 
 

DOI:

 
 

VOLUME 2, NÚMERO 10 OUTUBRO DE 2019 
 

Ligeiramente Fresco. Nos demais meses, a maioria das mesorregiões apresentaram uma 

sensação térmica média de Pouco Frio, com exceção do Noroeste Rio-Grandense que se 

Ligeiramente Frio.  

se que os resultados divergem de casos particulares de localidades que 

e a série histórica de dados, como a exemplo dos diferentes resultados e 

proposições encontrados em [1] e [2]. Credita-se as diferenças ao fato que neste estudo 

consideramos além da temperatura do ar e da umidade relativa, a velocidade do vento 

, além de tratar de uma média histórica de 60 anos
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emais meses, a maioria das mesorregiões apresentaram uma 

Grandense que se 

se que os resultados divergem de casos particulares de localidades que 
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